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Apêndice 1 
 

 

Roteiro básico para a entrevista com o Diretor A 

 

1)      Que tipo de profissional procura a sua empresa oferecendo serviços de 

tradução? 

2)      Geralmente os interessados têm formação em Letras, Tradução ou áreas 

afins? O senhor acha que essa formação é importante? Por quê? 

3)      A empresa admite estagiários? De que áreas de formação? 

4)      Há algum tipo de triagem ou prova anterior ao treinamento oferecido pela 

empresa? 

5)      Todos os candidatos a tradutor devem passar pelo treinamento? 

6)      O fato de um interessado não possuir familiaridade com os programas de 

legendagem utilizados atualmente é um impedimento para que ele se torne 

prestador de serviços da sua empresa? 

7)      O senhor diria que, após o treinamento, o percentual de tradutores 

aproveitados pela sua empresa é alto ou baixo? 

8)      Se a resposta à pergunta anterior foi “baixo”, como o senhor acha que essa 

situação poderia ser revertida? 

9) Os tradutores que hoje atuam na sua empresa dão conta de todo o volume 

de trabalho? 

10)  O senhor acha que um curso mais extenso de formação de tradutores para 

legendagem seria benéfico para o mercado? Que competências e 

habilidades necessárias a um bom tradutor para legendas poderiam ser 

desenvolvidas num curso de formação? 
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Apêndice 2 
 

 

Roteiro básico para a entrevista com os professores 

 

1)      Há quanto tempo você leciona tradução para legendagem? 

2)      Em que instituição/produtora/instituto você leciona? 

3)      Fale um pouco sobre a sua formação e experiência com tradução para 

legendagem. 

4)      Qual é a carga horária do curso que ministra? 

5)      O candidato deve cumprir algum pré-requisito para se inscrever no seu 

curso ou ele é aberto a todos os interessados? 

6)      Qual é o conteúdo programático do seu curso? 

7)      Qual é o método utilizado nas aulas e que línguas são abordadas? 

8)      Os alunos têm acesso aos softwares utilizados atualmente no mercado? 

Quais? 

9) Na sua opinião, quais são as competências e habilidades necessárias a um 

tradutor para legendas? 

10) Quais dessas competências e habilidades descritas podem ser 

desenvolvidas e quais delas os interessados já devem possuir antes de 

ingressar no curso? 

11) Como você avaliaria o aproveitamento geral dos alunos ao final do curso? 

Aqueles que se destacam estão prontos para atuar no mercado ou ainda 

necessitam de um monitoramento? 
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Apêndice 3 
 

 

Roteiro básico para a entrevista com os alunos 

 

1) Qual é a sua formação profissional? 

2) Que curso(s) de tradução para legendagem você já fez? 

3) De/para que línguas você traduz? 

4) Com que objetivo você se inscreveu no(s) curso(s) que fez? 

5) Qual era a carga horária do(s) curso(s)? 

6) Na sua opinião, quais são as competências e habilidades que um bom 

tradutor para legendagem deve ter? 

7) Quais dessas competências e habilidades você acha que podem ser 

desenvolvidas num curso de tradução para legendagem? Elas foram 

abordadas no(s) curso(s) que você fez ou isso ocorreu já no exercício 

profissional da atividade? 

8) Você se sentiu preparado(a) para atuar no mercado de tradução para 

legendagem após o término do curso? 

9) Você conseguiu se inserir no mercado após a realização do curso? 

10) Se você presta serviço para alguma produtora de legendagem, quantas 

horas de programação por mês você recebe para traduzir em média? 
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